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PROJETO DE LEI 

Altera disposiçOes da Lei n 2 11308,

de 17 de dezembro de 1992.

PRES.DENTE

-
A Câmara Municipal de Sao Paulo decreta:

• Artigo 1 2 - O artigo1 2 da Lei n 2 11308, de 17 de dezembro

de 1992 passa a ter a seguinte redação:

Artigo 1 2 - Os imOveis residenciais de propriedade ou

com compromisso de compra e de uso exclusivo de aposen

tados ou pensionistas, que outro imOvel não possuam e

cujos proventos da aposentadoria ou pensOes não ultra-

passem o valor mensal de 3 (tres) salários mínimos, são

isentos do imposto predial e das taxas de conservação e

limpeza.

único - Serão cancelados, mediante solicitação dos

interessados e cumpridas as exigencias do Decreto	 n2

32984, de 4 de fevereiro de 1993, os lançamentos fis-

cais do imposto predial e das taxas de conservação e

limpeza do exercício de 1994, dos imOveis que se enqua-

drarem nos termos desta lei.

Artigo 2 2 - Esta lei entrará em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, em OA	 "IlwaAco 46911
1



JUSTIFICATIVA

O que se objetiva:, ao postular a modific.ação do texto

do artigo 1 2 da Lei n 2 11308 e estender aos pensionistas de bai-
xa renda o benefício fiscal que o referido diploma legal concede

aos aposentados.

Com isso, eliminar-se-á flagrante injustiça, dando o

mesmo tratamento fiscal a munícipes de situação economico-finan-

ceira equivalente.

A inclusão do parágrafo único se torna necessária para

que se possa dispensar do pagamento do imposto predial e das ta-

' xas de conservção e limpeza ns imOveis dos pensionistas, ainda no

exercício de 1994, madrastamente não beneficiados pela Lei n 2 113

08/92.	 •



,•

30,e 

.19

LEI N9	 11.308 , DE Vi DE DEZEMBRO DE 1992
(Projeto de Lei 09 45/91, do Vereador Ar gelino Tatto)

Autoriza o Executivo a isentar do pagamen
to do imposto predial e territorial urbe
no os imóveis de propriedade e onde regi"
dam aposentados de baixa renda, que reei
bam até três salários mlnlmos mensais.

LUZIA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Municiplo de São Pau
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas pulei:
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 25 de no-
vembro de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei: •

Art. 19 - Fica autorizado o Executivo a
isentar do pagamento do imposto predial e territorial Ur

bano os imóveis de propriedade e onde residam aposenta
dos de baixa, renda, que recebam ate três (3) salários
nimos mensais.

• § 19 - Não serão beneficiados pela pre-
sente lei os aposentados que possuam outros.imóveis .afo
ra o que neles residam.

Art. 29 - As despesas decorrentes desta
lei correrio por conta das dotações orçamentárias pró
prlas, suplementadas se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará eM Vi gor na
data de sua publicação, revogadae ao disposições em con
!cério.

PREFEITURA DO mUNIC/PIO DE SA0 PAULO,aos 17 dedezerbro de
1992, 4399 da fundação de São Paulo.
Lulu ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretário dos Negócios Jurídico,
AMIR ANTONIO XHAIR, Secretário das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 17 de
dezembro de 1992. •

PEDRO BOBOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo
Kunicipal



LUIZ AREIA DEC
Ass. Tecn. Le . Chefe

ARVALHO
- A.T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	 oq	
61	 94 04 03 94	 Adelina.

o processo n 2	de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 04-03-94
Lei 11.308/92 PL. 713/93.

-
CAdeliga Cicon•

A com de Const.

/25.1
e Justiça

e

CÓD. 0233
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Recebido na Comissão d
ConstituiçãO e Justiçts
Em C54515_15 _à s ___AZÁ9-0b É .

Ao Ncbre Vk

pata tulMar.

Sala da Comissão de Conáibieão 
e Ap„stic.:4•tm o db.....	

de )9, '7 ((

SEGUE 	

sob folha 	  ne-11 

juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

Em



Folha n.o  (4 	 doProc.
N.o	 dengq`l

úndon

•

Ver. Dár'cio Arruda

Presidente da Comisso de

Constituição e justiça

ri. R. io Ft c) PI git ID

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

•	
matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta Co-

miss"ão, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

Em c>2 /	 V
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PARECER
0402/94

•

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 61/94.

PUBLIQUE-SE EM

257/ /(t-i_ti:=

Trata-se de projeto de lei, de autoria Øó no-
bre Vereador Hanna Gharib, que visa alterar a redação do art.
12, da Lei n2 11_308/92, a fim de que os aposentado ,- e pen-
sionistas com renda mensal até 3 salários míni os fiquem
isentos de IPTU e taxas com relação aos imóveis esidenciais
de sua propriedade e de seu uso exclusivo, e que não possuam
outro imóvel.

O projeto está amparado no art. .13, I e III,
da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em c.2(5/9/y

d.mepc
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Secret:',-
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Câmara Municipal de São Paulo

/••n 	
1	 O Funcionário

Folha n.o 06	 do Proc.

No G j 	de 199 y 
PARECER
0528/94

Parecer n2	aa uomissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente ao PL 61/94

ALDAI SPOSATI

RELATORA	

ZULAt tdály I
- PRESIDENTE

O presente projeto, de autoria do nobre vereador Hanna Gharib altera
dispositivos da Lei 11.308 de 17 de dezembro de 1.992.

A Lei 11.308 isenta do pagamento do IPTU os imóveis de propriedade
ou onde residam aposentados de baixa renda.

Pretende, o autor, com seu projeto, estender aos pensionistas o mesmo

•	 benefício fiscal.

Do ponto de vista desta Comissão, temos nos opostos aos muitos
projetos que visam isenção de impostos ou incentivos fiscais por entendermos
que deve o Legislativo procurar recuperar as receitas diretas do município.

No entanto, este projeto visa, na verdade, corrigir uma imperfeição da
Lei 11.308 que isentava os aposentados do pagamento do IPTU e não se
referia aos pensionistas.

Assim, pelo acima exposto, favorável é o nosso parecer.

•
Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, 11 de
maio de 1994
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Juntado nestadata"" I	 rlibriCaé0documento

13.• 04 / oyo6	 a)

À. Douta Comissão de
Saúde. Pi01114â0 Soda! e Trabalho

Em,/ 

UIS FERNAN, B. DE ARAÚJO
Sec ário

Recebido na Comissão de

Saude Pr.. Soc. e Trabalho

h,

rf_
----Á-Y\AO NOBRE vr:T:7\L-Y..,n 	 p.A&ÃO  1 /10.'

PARA RELATi 7.

SALA DA CO:.WSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO
SOCIAL E TRABALHO.

y

Jeto

PRESIDENTE
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111.70/0A	
V(~,e,r7e~ 44Y ;.; il N=leorWr-/ PARECER

0672/94
PARECER DA COMISSAO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e
Trabalho em 0_1106 13

REATOR

SOBRE O PROJETO DE LEI N 081194

•	 Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Hanna Ghatib que visa a alteração do artigo 1° da Lei n° 11308/92 para que os

IR	 benefícios da referida lei seja extensivo aos pensionistas.

Atualmente, o artigo 1° da lei n° 11308/92 isenta do
pagamento de imposto predial e territorial urbano os aposentados de baixa renda
que recebam até 3 (três) salários mínimos mensais.

Com a presente propositura, o nobre Vereador
pretende, justamente, ampliar tal benefício aos pensionistas.

Tal pretensão deve prosperar à medida que devemos
corrigir as injustiças da lei, dando condições iguais aos munícipes na mesma
condição financeira.

Diante de todo o exposto, é FAVORÁVEL  o parecer.

Cod. 0522
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SESSÃO	 DATA ORADOR	 1	 COM-. APARTE

Preadente
(Em exerofelo)

ilembros

Feha	 (V) p(GJJ.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO G(	 el
-

-TAQUIGRAFIA- o ftiVicioá/RI

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

ri
±Ls, tívN E v

cortrssXo ?IS ?MANCAS E OnALIMNTO 

Sr. Vereador Almir Guimaraec

Srs. Vereadores

Guilherme Gianetti

~na Gharib

Arnaldo de Abreu Iladeira

Zonas Joed Pires

Gilberto Zassab

Odilon Guedes

Josd Indlo Urrai.= do Nascimento

Andlanela Pdbliea realizada na Gamara Uuniolpal de

São Paulo, cobre os Pio noa 001/93, 851/93, 51/94, 52/94 Ct 61/94,

que dispa= cobre matdria tributdria• oz. 28 de junho do 1994.

solicitantes Sr. Vereador Almir Guimarao' c

(I.Temo. C.P.O. 33/94)4
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÀ,U'LO	 19 q4
-TAQUIGRAFIA-	 1 o funcio;.

i	 •-	 - -
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

28.6.94101 Com.Pin.Orç.mora.

•

•

sLgiu..12.22.0a Almir Guinarão e ) - Vamos dar início h

audignola píblica que trata do tres projetos, alicie, cinco projetou, o

primeiro 212 801/93, d.o autoria do nobre Vereador Alberto Calvo, que

dispa. sobre a concesoão do isenção de pagamento do imposto predial e

territorial urbano para predloa residenciais situados em beira do cd -

gos no canalicadoe e cuja renda familiar de seu° moradores na ultra-,

ee traz calírloo mínimos. A Comiosão de Justiça deu parecer pala legai

dado o a Comiseão do Política Urbana solicitou informagães co Executivo

que respondeu que o projeto padece de víolo de iniciativa. Adornais o

setor da Prefeitura consultado não tem cadastro da renda doo contri •

toe do IPTU item dos c4rregoo não canalizadoe, não sendo possível —

a renSnola de receita envolvida. Ponderam os drgãoe compotontes que a

verdadeira soluç7u) 4 a realização de obras pdblicau para eliminar oe

problemas e a perda de receita tornaria mais distante a possibilidade

de alcançar esse objetivo. Aldm (Ileso a ortotZnola do odrregos jtt el.,

da quando em consideração da apuração do valor venal do imdvel base de

caca() do tributo. 0 ?Brocar da Comiscão do Política Urbana foi contríl-

rio e a fioraineão de Saia Promoção Social o Trablho parecer favoráveli.

Aqui co nds sermos um paro cor ~trela° osso projeto vai para o arquivo'.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOVP1( 101-10-11é) -----
-TAQUIGRAFIA-	 In. 	

.	 o furiuion 	áiV

àe.:~
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA '-"—O-FrA.D.0 R -. ' --- CONT. APARTE

C2 1 - Audiencia	 ablica 23/6/94

A Comissão_de finanças deve dar um paracer contrério a esse projeto.

iião verdade?
.	 PURPURA DO NASOIM2NTO (PUDB)

O INDIO 	 Uom farirg.spoito...

O R. _ALUIR GUIMA1XR3 - (PU) - Lias não podemos fugir

disso porque é um negOcio.., assim sendo, a orientação essa e vamos

passar para o item seguinte.

O item seguinte o lrojeto 851/93, do Usvaldo..:anches.

A ementa diz: dispEe sobre incentivo fiscal para torrenos cedidos a

Sociedade imaluos ae ut. irros para implantação de nOeleos esportivos

Desconto de 50% do valor do IPTU relativo aos terrenos.

X Comissão de Constituição o Justiça parecer com subs-

titutivo, retirano dinvosit&vo que atribui função a Orgãos do 2xe -

cutivo. X Comissão Ao : olltíca urbs4a, eetropolitana e 41/4/io Ambiente,'

parecer contrArio . O projeto iw,plica em redução de receita. A prio -

ridade deveria ser wlicação de recursos om stacleou desl:ortivos da

i refeitura e arcas sociais. 11 Comissão de diministração h ablica pus -

sou por decurso de prazo. X Comissão de .z'.ducaçno e ,;sporte também por

decurso de prazo. Jose índio.

O SR. JOSÉ ÍNDIO PNRRaRA DO	 .;OIMENTC (PMDB) - Eu

tenho a impressão que je ()até contemplado na lei esse beneflcio para

C (5 D 0597



Aarge somatinan. P8.6.94

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O RA-0 crir CONT. APARTE
:

RODÍZIO FOLHAa	

• 

•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ	

do prc-
Oi es)

-TAQUIGRAFIA-
furicioná;io 

rar a n.001da ~soão,

O Sro JOC tzi4io, A minha opinião nessa linha do Veread r

Uadoira,

O )SRk PRESIDENTEiAlmir Guimarães) , - O Vereador Odilon Guedeé

=la tem alguma manifesta •gdo ?

9 Sr, Odilon Guedes - remo o seguinte, que ao examinannos

um projeto de autoria do Vereador Alberto Calvo, o problema (I que ele

tem um lado positivo, que ou sempre tenho defendido aqui, que d a ques-

tão do distribuir a renda, d você isentar as pessoas de menor renda de

impostos e aumentar os impostos de quem podo pagar mais. Então, nosso

aspooto eu sou favoróvel, tem um problema que o nobre Vereador José

índio levantou, de área de risco, que isso aí você pode, mas 4 um outro

tipo de vieão que precisa sor levado em consideração.

O Or. Josó Uio - A grande verdade, inolutive, isto aqui

jd esta nas próprias isenç3es dada pelo Prefeito no ano passado, momo

na gestão anterior, eles jd Gatão dentro do contexto, porque seria. - -

vezes redundante.

tit	 Almir Guimarães) - Então, veja bem, nessa

audiência póblica n•Se contamoe, somam registrar aqui, a
r ---

Vereadores Arnaldo :ladeira, Odilon Guedes, Josó ífflio, Zer
1

C612kR4Iier'W raaisab. Zalluvé D010 ru01001~ ugu ue %Anu" tamidu



FOLHARODÍZIO

2Cl

DATA CONT. APARTEÓJR ADORSESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO F FA1j1ÉCiLLI.	 ". t) 1)11&
fl 	  A	 de, ig

-TAQUIGRAFIA-
I o funcioná ir,

TAQUIGRAFO

audépilblicamora. 28.6.94

Mo vai porque jat tem =a comicsão com parecer favordvel.

Ooutro projeto PI 851/93, do Vereador Osvaldo Sanches,

dispSe cobre incentivo fiscal para terrenos cedidos a sociedades amigos

de bairros para imp3.antação....

O Sr. Joc•S Inalo - Negue eado do projeto do Vereador Albe

Calvo, acho que... entendo que em primeiro lugar, se 4 à beira do cdr-

rego 4 drea de risco. Não existem praias em beira de arrogo°.

O SR. PRESIDENTE(Alrair Guimará.'es) O que na verdade ocorre

nas beiras doe arrogo° cão as invadiam, cão construçaes irregulares

que não obedecem os recursos devidos. Isso al o que se va na cidade. É

muito comum o cida "dão ter a sua ~Janela e ele invade as margens do

odrrogo.

O Sr. Jopff freio Seria ataf redundancia quando ele fala

em troe calafrios mínima. um absurdo. Ést um projeto anum

O Sr, Arnaldo de Abreu Lladeira - Eu concordo c= o Vereador

Joa Indlo, quer dizer, beira de odrrego o que temos d Invado, então,

acho que neo• tem contido. Depois a Comiedgo de Polftica Urbana colocou

aqui,não sei se foi a nesse projeto, a questão.... não foi nesse proje-

to, que digamos voa pera reduzir receita precisa indicar onde vai cor-

tar despesas, então, 4 =g projeto Impertinente, não vejo como prospe.

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA COM.. APARTE

Audi:tineta Ibliea 28/6/94Ç2

_ .

,	 Pre's •

CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O	 - -
-TAQUIGRAFIA-	 •o	 Turb:::'..4z,:;•io 	

Sociedade 4migos de Bairros. Estamos simpleamente ratificando porque

je existe o ' beneficio. it se complementação. Mas, a complementação 6

como...

O SR. ARNALDO DE ABREU MADEIRA - (PnDB) - Do que eu

lembro de cheganoe inclusivo a aprovar aqui um projeto, acho que ate

do Almir .uulmarães, sobre a facilidade da isenção do IrTu$ para	 as

Sociedadee 4migos de Bairros. Agora, esse projeto, da forma como esta

redigida, ele pode inclusive criar a seguinte situação: voei tom um

terreno, digamos, para um empreendimento, voe& cede à Sociedade Ami

gos de BairrCá e ela vai ter isenção de 50% do IPTU. muito bem. O

que isso vai significar em termos de redução de receita, para . a

i'refeltura, etc.? Acho que 6 um projeto que tem uma generalidade que

torna invievel, embora a intenção do autor eu acho que seja uma ia -

tenção ate nobre, positiva...

O SR. JOSÉ /NDIO PERRURA DO NASWUNTO - (YMDB) - Já

existe o beneficio. Inclusive total, não é?

O CRt ARNALDO DE ABREU MADEIRA - (P:MB) - Ela isenta to

talmonte. Je isenta do IFTU. Do jeito que este aqui, seria para em -

pilar, para ela poder receber outros terrenos em isenção e poder ioen

tar mala. i ntão, eu acho isto aqui um perigo. As coisas feitas dessa

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO c'e

-TAQUIGRAFIA- o funzinário 	 2Kr.

.4., t-t.,
.I1	 i:

RODIZJO FOLHA TAQUIGRAFO .SESSÃO	 DATA -011WITZYTE --- --	 -- COM" . APARTE

C2 . 3 Leo Audiencia PUblica 23/6/94

forma, sem o maior cuidado, e com a questão da receita municipal ,

onde :'5 que vocávai cortar despesa para poder cortar a receita, e com

plicado. Acho que a comissão tem tido aqui uma posição que eu consi

dero correta, em geral, de evitar a coice das isenções, os incentivo,

de forma generalizada * Lntão, eu não vejo como esse projeto prospera.,

tambem por esse ponto que o Jose Índio levantou. ue, na verdade, .

isenção ja existe.

O SR. ODILON MD= (PT)— O que eu queria assinalar

e que o principio do projeto 4 corrato do ponto de vista de ampliar

a área para a pratica de esportes na Cidade, que é muito carente. Agg

ra, o fato de ser impreciso, acho que o autor, se ele precisasse me —

lhor, talvez a gente pudesse ate aprovar. Mas, nesse sentido ai, por-

que a cidade de 4ão 4au10 não tem, no 4 nem de lazer, á de esporte

de prática esportiva.

O R. JOSt INDIO YURIRA DO UASCILENTO - PMDB — as

sabe o que acontece, Odilon? 'intenda bem: o beneficio e total. A So

ciedade Amigos de Bairros já temo beneficio total, j5lo esta aqui pe

dindo 50% para que esses 5a5 seja imprimido numa outra situação. ç¡mer

dizer, vai criar na realidade mais despesas para a Sociedade Amigos

de Bairros, que não tem exportaçãdpara isso... aum troço meio...

CÓD. 0597
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O SR. ALUIR GUIMAR7kE3 - (PTB) - Agora at registramos

a precença do &uma "harib e do Guilh,rme Glanetti.

O R. GUiLW:*UU GIANETTI (PUDB) - irinoiro ecreté -

rio, por 'favor:

O SR._ ALUIR GUItARXES - Primeiro ;jecretério? AtO 31

de dezembro ele geral Se não morrer antes, se o José Índio não tomar

o cargo dele.

O SR. JOSÃ ÍNDIO PERIMIRA DO NASCIMENTO - PrIDB - É #

ao eu não tomar o cargo dele:

O ;A. ALUIR GUIUARXES - (PTB) - z;ntão, eu acho que nOs

vamos adotar o mesmo critério aqui na Comissão de Yinanças, de, que

esse projeto no pode prosperar • Na verdade, 4 o seguinte: os vem,

doreí, nOs todos aqui, ficamos procurando inovações para dar alguma

contribuição à cidade. Was também nOs deveQos ter discernimento da -

quilo que é viável para a prOpria Cidade. In sabemos que a cidade de

L'ão ¡sul% temoa uma gama enorme de CDM0, que são Centro Desportivos

Municipais, e que vivem na maior precariedade, vivem de uma tora qua

$e (VS SOM ~~~,mippi~ellei~lere~iiikome~~,

41.11.111e1.01.11/40~11P~Mili~:
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funcionamentO., vivem Elo abandono, como sabemos e ruitns vezes na perife

riv esses CDMn coã pontos de enoontro de marginais. Dssa é umr ~dele

'que co tem. Aapra, nós vamos propiciar ...

• 11.

- Fila for,-. do microfone. Innudivel.

•er ...ré •

O SR. AIMIR GUIMARlIES -/CDUs São Centros Derportivos

OSR. 	 - Na% existem C= e Centros

Eucacionris. V.1~ está £61cmcio 7113EC CDM ou Ceatro Ziucrcioncl?

)3 SR. ALUIR ODWARXEC - Estou vendo c1rro. Centrov

Decportivos Múnicipsis, CM.

6 CR. 	 Entgo, no CDM, porque

CDU ngo existd ertrutura t Presidente. A própria comunidade desenvolve

o trabalho dela. NO Centro Educacionnl 4EN exi te estrutura, existe DA-

10, existe um DA.9 e um DA,S. V.Exa. fala de CM! ou de Centro Educscio

nal?

O SR. AIMIR GUPIRR;EC - Estou me referindo taffialaIN

aos Centtos	 Nós etttmos discutindo a mntéria no que diz respeito

A iençgo (:e impozItoR pnrn ns eociedadegl de MiC0 de birro enrt,tru4_ 
CÓD. 0597
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florgar ir rom.fin.

rem Cnntro . Deaportiver. E estaLdizendo que os CDM s - Centros Dosporti

•voo Municipais, que não gerencides porduno ou trSe eatidrde vivem

na maior precariedade Porque o Poder Público rio tem contribuflo e mui-

tas vezon eves locais tém o seu desvio de função. No rUnciona como é

e realidade. Quer- dizer„ quando o próprio Poder Público IsSo tem condi

çõen de administrar aquilo que ele construiu no passado, como vr mor. ino

var, criando oportunidades para que se ponsa frzer alguma colv nozre

sentido? Eu acho que é descabido asse projeto e dd i pondereço

fazemos zoe companheiros Membros da Comisso p=a4fff áe que ce d g um

prrecer contrério por enes; rraBon.

O SR. GUILHERME CIAREM - ar. Presidente, mormo as

rim vendo, Sr. Presidente, o CDU, que év coletividade local Eu a-

cho que na IMO o grPnáo compcmheiro Madeira poderia também me ajuder um

pouco aqui. Mesmo o CDM, que eu acho algo de forma diferenciada com o

Centro Educacional ... Nós temos hoje Controe Educacionais em que exis

te uma estrutura de fatoHe não de direito. Como, por exemplo,

iO SR. ALMIR GUIRRWES Guilhereme, me permitg um n

parte/ Quando eu citei o CDM, quis der •dma annlogic e guie! firurativcm
Acho que estamos mudando até a dincusnão do aunurc0

te mostror um foto.

CÓD. 0597
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do nada com nada.

florôncin

O SR. GUILHERME GItNETTI Mac eu acho que tlzbém ca

be n IDO também. Pão estou fugindo do nzn eunto, nrio.

na Cidade ?ir:adentes, nó tcmoi 1 o Centro Muc-

Clowl. Exirte uma ertruturr de foto e no de direito. Eu echo que

cube com clareza na LDO

O SR.
~

ALMIR GurmAnXvs ?!o permitar, elenetti,~P~INMV~~I~1~~~~~ .

nuo peraermo o fio de mwAa vamoo deizzr et . so	 vr., outro rcá

mento.

O SR. GUILHERME GIANETTI RU perder o fio da men

O 211. JOM INDIO P.N!..SOMITO = /fuce nro et: Azen-

O R. curImmn GIANETTI Eatou dizendo, sim, remia.

Como é elle m7o? Se fala em CDM tudo é um centro, só nus um tem e:trutá

rn cô. nzto oEME ae direito, não. Como ní7.:o eztouE dizen‘..c?

Eu acho que mie, como legisladores, podemos modifica

O C. AIMIR GUIMAR71S2 - Bem, entZo ff .mcv, pnrrr f!o

item setmint g, C- p.:-..vta, reno -Panos perO.er muito tempo nertribui

Eito, n esse projeto r.qui der= um pLasecer ff:vor.::j

CÕD. 0597
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velo a exemplo do anterior, o do Oav
: ldo Sanches, que dá ilenção paro

ao Sociedadez de Amigo de Bairros...

O SR. JOSÉ INDIO F.NASC111ENTO - Favorável?

O SR; AIMIR GUIMARZES Não, contrário, como fizemos

RODÍZIO ORADOR- CONIT. APARTE

• • •

O SR. JOSE'INDIO P.NASCIMENTO - Sim, mae sob a cloc

ção de que já existe o beneficio.

O SR. Aum GUIMARXES - Claro, pelas mermas razOas.

Inctusive, se você quiser ilustrar, você um ()ore exemplo de que o prO-

prio Poder Público não faz muda pelos CDMe. desta Cidade.

Agora vamos então tratar do PrOj to 51/94, que è de

autoria do Varerdor Marcos Cintra.

Não
O SR. JOSÉ INDIO 7; NASCIMENTO - Eól aprovado esse

projeto?

Inma.  GEMI

Fala fora do microfone. Inaudível.

••n• ~rum.

ErO SR. JOSÉ INDIO F.NASC TO - Mas já foi aprovado

em primeir r e eeganda.

CÓD. 0597
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Então, eeté, prejudicado c deve ter sido dado um parecerem conjunto

em plenário. ruí a razão de cotar aonde objeto de dideuena. Bete: ex-

plicado.

O SR	 Sr* Presidente, não estou con

vencido ainda que esta douta Comissão, j gUndamental, nhe cotamo(' man.

do educacional (81c) da COHAD Tiredentee, j de fato e não j dá direito

LÁ, realmente, não existe a estroutura. guando V.Ema. falou, au, Vo›.

não disse anda de Centro Educacional**,

O SR ALMIR GUIMARiES	 Em absoluto, não d objeto de diecueeào.

Esqueça isso. a paee=oe para outro item. O item seguinte, que geria

o quinto da Ordem do Dia é o Projeto do Vereador Banna Caril que alte-

ra as disposiçades da Lei 11.308 de 17 de dezembro de 1992 e incluindo

OS beneficiÁrioe da isençáo do IPTU, concedendo apresentados que perce

ba atÁ trís ealisioe mínimos os compromiesadoe compradores * A Comissão

de Justiça dã parecer pela leealidade. A Comissão de ;Mítica urbana

dé parecer favorkel e a Cadmia) de Saúdo, Promoção Social e de Trai.

lbaa dá parecer gavordvel.

O SRJOSE	 IR DO N SCl/ND 	IENTO - Tenho um projeto mala

ou menos semelhante ao do Madeira. SJ que o meu tom as bolcae da estudo

parciais, O dele 41 do INSS e o meu do IPTU.

O SR AMIR GIIIMARXES  -. Eme projeto d do Hanna Gharib, d o dit
Cf:M.0597
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O Sú JOSE Imo FERREIRA -DO NASCIEENTO . Estou falando do Madel4

O $R ALUIR ctamp4Es  . Não tom projoto do Madeira.

O SR JOSE INDIO =mui DO NASCIMENTO , • E o do Glannotti?

s2sRAI...14.5212M.vaRt.	 • É mesmo, pasaamos • o do Girnotti.

O SR CM/HERM GIApETTI , .. Eu quero discutir o meu projoto.

• 0.2I.....2.G.E1A.T/UIt . • É menino, virei a p4ina. XAcho que o Gia.

notti falou tanto aí do'laao'quo at4 nos tirou da 6rbita. Então, o Ve-

reador Guilherme Gianotti "institui do Ambito do Município do São Pau-

lo uom programa de oportunidade educacional destinado a apoiar estu-

dantes carenteo provenientes da rede panca do ensino em sua prepara-

ção, para concorreras vagas nas univordidadoe palicas e privadas,

concedendo desconto do imposto ebbre o serviço INSS, ate o limito de

4% do =tanto devido e criando o fundo Especial de OPortudidado Educa

cional ,„ Na Comissão ao Justiça o parecer 4 pela legalidades retirando

o insàntivo fiscal mencionado. A Comiodio de Justiça retira o bone/l-

eio fiscal mencionado. A Comiosão passou por ~urso, na Adminiotração

Pdblica, de Esporte por decurso, do Saddo 4 favor&vol t dum relatOrio

favorbel. Aí o Vereador Jos4 Inalo diz que tem um projoto somelhanto.

O SR JOSE INDIO rEmpin DO NASCIMENTO • Eu disse que o proàeto

4 bom e eu tenho um similar. S6 que o -meu 4 diferente. O meu interfere
CÕO. 0597



FOLHARODÍZIO

3

1
DATA :APARTE'-O RÃ D. O RSESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 n	 j° i'11.1P'ej
d;.) 19L-tq

-TAQUIGRAFIA-	 - - -
1 o

TAQUIGRAFO

com. finançapboth 8.6.94

no IPTU que !ft a criação do bolsas parciais.

O SR ALTAIR GUIMARÃES, — Vereador Glanotti quer falar?

,0 SR GUITITERTM GANETTI Entendo que trZEI o projeto foi discu-

tido com alstuie companheiros da macr2). Foi feito assim em CaPPinag •

O que prejudica o pirojeto cl o ISS, não e isco? Eu pediria aos companho

ros uma forma de podermos ajudar. O parocor da Comias& do Justiça e

pela legalidade. houve decurso de prazo nas comiasSos do Admigotração

Pdblican; Educação, Cultura o Esporte e hei um relatkio favorbel da C

missão de Salde, Pormoção Social e Trabalho.

4elegi~ariallikriP~Weirarei

CC5D. 0597
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Ma pediria aos senhores ai, porque eu acho qae esee pré

acto O sensacional, eu ache que ele não vitu a acertar o problema
•nn

seu todo, ca acho que em menos do dois oultris anos, mas eu acho tua

projeto viável, =projeto sério, n4e diecutimos ca ache que per di-

versas vezes com oe companheiros da UNICAUP, eu acho que uma forma,

um fundo que =iate, o que è que voeis acham? Agora, onde se cria

isondmia eu acho fundamental. Agora, realmente, aqui

não c5 isso ? Percentual de 4? Foge à realidade, não è isso ' ? Pego

à realidade. EU pedi aos colegas, pensando junto comigo, de que feri.

ma as pedemee equacionar leso juntos. Sr. Presidente.

sn. PRESIDENTE(Arnaldo de Abreu radeira) Olha, cu

queria dizer o seguinte, toda a vez que vejo =projeto de incentivo

fiscal ou de definição e ação da Prefeitura eu sempre me preocupo c.

a questão das prioridades, não 4 ? Nès sabemos que a Cidade de São

Paulo ainda toa determinadas caranciaa no chamado ensino fandamental

que 4 aresponsabilidade bésica de município na atual divisão de re-

ponedbilidades no esquema educacional, cabe ao liunicípie, e ao rstad.

secundariamente, patrocinar e estude fundamental. O estudo univers

trio, portanto o estudo de segando grau, é um estado - e segando

- • us é basicamente o Datado terceiro 1.0_1,n	 = =..	 .

CÓD. 0597
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essa é a divioão do responsabilidades que nès temos no Brasil, ent~

toda voz que o Município, digamos, começa a entrar em searas que

são ifff=gg explicitamente, na Constituição, da sua =aponta

bilidade, eu fico preocupado em MEI termos da dividi* do reeponeab

lidadora.

P SR 0 	 •I• Eu sci entendo que cal

te uma prioridade, è lOgico, polo ensino fUndamental, e o infantil,

mas não impede que o Municiplo interfira.

O SR. PRESIDE/12E(A1de de Abreu Madeira) — Não, pois

ara, não, eu não estou dizendo que impede, estou dizendo que sempre m

preocupo em verificar o que è que t4; a responsabilidade fundamental

do Município, e ee essa responsabilidade estrl equacionado, ou não.

Por exemplo, quando se colocou no Orçamento a queetão da Univorsi

de da Zona Lesto, eu me posicionei contra. Por que ? Porque ou

contra a Universidade da Zona Leste ? no. Porque eu acho que o rái-

nicípio não tem condiçãoo do iniciar cantos com universidade, que

um gasto que o Governo Poderei e o Estadual vim fazendo; achou

que,. pelo contrèri.o, o Municiplo tinha do batalhar era para que a

Universidade de São Paulo criasse uma unidade na Zona Lesto, porque

a Universidade de São Paulo tem tradição, tem estrutura, tem h1nt6.
CÓD. 0597
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Comiaao do Justiça fez aqui uma emenda queA Mn=

hietéria, para o Estado investir.

Então, eu tendo a pensar dessa forma. Sei que a inten

ção do Gianotti • nessa projeto é a melhor posolvel, porque elo enté,

abordando um problema que existe, quer dizer, de aluno que conclui

segando grau, e não consegue pagar o cursinho, portanto não tem ace

co, n'acf tem poosibilidade de, digamos, ~cear à iniveroldade, na

dida. em que não tem condiçãos de frequentar os bona cursos exista:1,-

tos para preparar o aluno, para suprir a deficiência, digamos, da

nossa escola de segundo grau.

retira o inventivo fincai, quer dizer, e propão a criação do pro

ma com recursos a serem definidos orçamentariamente, a sereia def

doe a cada momento pela ~atração. Eu acho que 0330 posiciona..

mento da Comissão de Justiça rao parece correto porque você mantÉm,

digamos assim, o program com verbas a serem definidas; na medida

em que voca colocar que 455 do ISS, primeiro significa voas cotar c

metendo uma violentação a um princípio constitucional, que voei; não

deve vincular receita a despeno específicas; isso é um princípio

constitucional; e, segundo, você estaria definindo um montante do

verba extremamente elevado; se nOik supusermos uma receita de ISS
ÓD. 0597
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ordem do 500 milh8oee do dealaroo, voai na vordádo cataria definindo

20 milhaco do d(51area por ano =a programa demo let tipo. Então ou

creio que talvez — voai perepatou qual cena a caída, o eu. tenho

a improatião do que a adelo um pouco a gente remar na linha do suba

titutivo da Comioaão de Justiça porque o procrama (5 orlado o depois

ao trata do, a cada ano no Orçamento, ncio dofinirmos qual cora, o

valor a cor dootinado ao programa.

1111111.11eilliiir

411~1~sqn 4111111111~~greaseampae~

c5 4	 iiermm	 And•Pâlira 28.06.941

1
s	 •

,.••••
;
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Esse, aliás, eu até defendo isso como um principio genérico, acho que

por exemplo na área da cultura deveria cor a mesma coisa. O Vuniciplo

a cada ano deveria definir quanto vai destinar.

OSR. 	 E a previsão do fundo especial

também é muito importante.

O SR. ARNALDO Dr ABREU MIURA — Pois é, voo& tem o fundo

definia o recurso, busca patrocínio e cria. Eu acho que o caminho é por

aí.

OSR. 	 — Então, a idéia final do Vereador...

O projeto de IS, é isco? Tira fora o ISS e a previeão é feita pelo

Orçamento. Aliás, realmente esse percentual de 4 é elevado, então ret .

OSi. =IR WIMARXES O Vereador Madeira, como é o Rol

tor, ele faz isso, nós daremos um parecer favorável ao pwojeto ~que

fica como iniciativa do Vereador Guilherme Oienetti, junto h Adminis

ção para viabilizar no :momento oportmo e quando assim entender o Exec

tivo, fazer alguma coisa nesse eentido.Então, esse aqui parecer favoráve

dentro dessa linha de racioninio. Vamos ao item seguinte e Ultimo. t

projeto 61P4 do Vereador Ranna 0harib, que altera dieposiçãoe da Lei

11.308 de 17 de dezembro de 92; inclui entre os beneficiários da isenção

do PITU aposentados que percebam até três salários mínimos, alem doe pro-

prietários doe oompromissados compradores. Comissão de Justiça pela lega-

•

2.
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liCade. Politica Urbana parecer favorável. Promoção e Tnaba1ho e Saúde,

parecer favorável. Alguém quer discutir? nitão, vamoo na merca linhas

parecer favorável.

Mim pendo, concluímos a audiância pública

CÓD. 0597
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_
Estamos realizando a primeira audian-

eia pilb lica para o projeto de lei ric! 865/93 do Vereador U'adih ellUtran

,ponos como relator o Vereador Zonas Pire°, Trata—se mim do diepoeição

cobro a exploração de publicidade na parte externa do ve£culo escolar

• -À.evendo ser obOorradas as normas tícnicas sobre dimensão, formato, £.

roa de exposição e posicionamento do equipamento que =Int& a publici...

dado, O projeto permito a publicidade externa sobbre a capota e nase

tarai° do veículo. Veda a •propaganda partidária e publicidade da ciea

roa e bebidas alcoolicas, que atentem contra a moral e ou bons coatume

A Comissão de Constituição e Justiça ~deu tela legalidade * A Com4a

Gão de Politica Urbana, Metropolitana e Zelo Ambiente entregou relates.

rio favorável, a Comissão de ATividade Econamica deu um parecer favo di

velt a Comissão de Educaçtu. ). Cultura e Esportes dá parecer favorável.

Again sendo, colocamon em discussão na Contiesão de Finanças e Orçaraons.

to. A nosso ver no hzt um mirito relevante que seja objeto de discuesa

Se os companheiros pensarem assim passaremos ao assunto seguinte, (

ea),

Pausemo ao assunto segu.inte.

fSegunda audi4ncia pública do Projeto de Lei 52/94 do Vereador

Guilherme Gianetti. liElator í o Vereador Arnaldo Madeira. Institui no

11======.1
arabito do Município o pro

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PtMLO... Cr	  zà)
-TAQUIGRAFIA-	 o

RODÍZIO FOLHA 1 TAQUIGRAFO

1 2 1	 bota	 c. finanças 9.8.94

âmbito do :município do São Pano o Programa de Oportunidade Edueacionall

deetinandó. pre.eetu.dantes carentes preparação para concorrer à vaga°,

ame Universidade° pi1blicaE3 e privadas, com desconto de 4% de ISS para

empresas ou pessoas físic.as que destinem recursos ao citado programa.

A Comissão de Cozatituiçã.'o e Justiça dz parecer pela localidade com

substitutivo rotiran.do o incentivo filmai 'roferido, A Comissão do Admi

' nistração Fálica, cor :a expiração do prazo regimental eatá sem a emi.

de parecer, A Comia 'silo" do Educação, Bull:ui/1 o Eeportos tambím cem

parecer dada a expiração do prazo regimental, A Comissão de Saúde,

PromoW. Social e Trabalho aí um relatírlo favordvel, Isso foi objeto

de uma diecussão nossa na primeira auditui* oda publica atre.vío da qual

entondíamoe, ou discutíamos que devoriamos acompanhar o paro cor da co.

mista° do Justiça, Algum Vereador quer co manifestar sobre o assunto?

O SR JOSE Wira- IRA D3 NASCIIMIV.P.0	 Entendo que deva existir

subetutivo. quero . discUtir que o deeconto de 4% do ISS fica dificil co

imaginar co são 4% do ISS estabelecido porque a taxação í diteronciada

Para dotermivado tipo do atividade d um, para outro é' outro. Teria que

transtornar em 40. Precisa ver o que pensa o autor, (Pausa) (apartes

fora do microfone) São 4% sobre o valor da divida? Isso rib.ò í incentiv•

Ztrecisa ficar clero assoo 4%.

• . " GUMMES Vamos ler o substitutivo da Comiesão
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folha n.° z'Z).do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 001	 9 491-

-TAQUIGRAFIA-	 jO ftmc 	 ..... .7.00

TAQUIGRAFO

C. Pinançaabeth 5.8.94

de Constituição e Justiça. " Art. 12 4. Pica instituído no âmbito do

município de São Pau/ma programa de oportunidade cducadional destinado

a apoiar estudantes carentas provenianteo da lede pUblica do ensino em

sua preparação para concorrera. vagas para faculdadea pUblicaa e priva

das. Arte 2* o programa de oportunidade educacional: a) colecionar

mediante criterioe a sor= fixados pelo regulamento, estudantes compro.

vadamente carentes da ande panca que tenham concluído ou cotejam car

tendo o Ultimo ano do 22 grau ou 	  b) Captar recursos junto à

iniciativa privada paraaadminiatzaçiZe do programa. c) organizara

oferta do vagas em concnreo de preparação veetibalar "cureidhos" para

alunos selecionados polo programa diretamente mx atravís de aquisição

junto aos cursos privados existentes no mercado. d) Apoiar t&cnicae

material e Ottanceiramente a. participação 123XEMosnaK

4"i zto3:3 444.1r: (IA dl f4LizIK nIP ai d 49.0);*	 tz. ..):ti	 Eti:tvf;,05 :3n Ite.)n *o#:•!Cf I! te 41 1 V 	 b 4v 'Ft' V% é 41,

44,;•• •
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-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO COM". APARTEORADORDATA

aud"prablicti1 9.8.94aliou

para os alu=a selecionados pelo programa j diretamente ou atravós

de aquiolgão junto aos cursos pivados existentes no mercado do

apoiar tõcnical material e financoiramente a partiolpação doo

olmos selecionado° nos cursos a dum destizadoo atrads das

gas criadas ou adquiridas polo programa, e, acompanhar e rolat.

periodicamente o desempenho doe alunos °accionados em anuo ro.

pectivez cursos.

Artigo 32 — O programa de oportunidade educacional a-

orã.ontado o supervisionado por um conselho dosignado pelo Pre..

feito para na mandato de dois anos e prealdido polo Secretário

Municipal de Educa4) com representação a sor definida ela

mento.

Artigo 42 — Caborã ao Conselho de oriontagão do projet•

a estabelecer anualmente em função dos =cursou diaponLvela o

mimara ao vagas oferecido polo programa.

/lixar os critSrlas de seleção doa candidatos ao • •

gramalconformo Item A do artigo 22.

C— Estabelecer oritãrlos para oferta do vagas de curso

vestibularos...“

..e estamos expnlymndo =ate preciso instante
CÓD. 0597
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2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Folha n:›.Cfdo
AU 1._	

e
.. ....... j__ da 19_ Q/ct-

o iuncionárlo.

o projeto do Vereador Guilherme Gianetti que trata dou incentivos

do ISS * Estou lendo aqui o substitutivo. Voo3 poderia falar sobre

isso, /ladeira, porque assim n6s ganharomoa tempo, se bem que ati

eatã quase no fim da leitura.

Tem a palavra o nobro Vereador Arnado Madeira, Relator

do projeto.

Im Esse projeto di)

Vereador Guilherme Gianotti propZie que a Prefeitura ap8le e: ...

tas em conclusão, que tenham concluído o curso de 22 grau, no sou

tido de ajudar na remuneração do chamado cursinho, preparaça p.

o vestibular. A idéia é interessante* Eu acho que a idéia de

piciar hei familia° de baixa renda a oportunidade de darem a acue

filhos um auxilio educacional para que eles atinÉam a univerdi...

é uma idéia interessante. Embora a gente tenha observado aqui

duas coimo. Primeiro, a responsabilidade maior do Mukidpio 6

lo ensino fundamental, chamado ensino fundamental, não 6 bem, 14.

mos assim, a preparação para o vostibular ou ensino imiveraitÉrio

Pela Constituição, a competencia do Liunicípio 8 ensino rimd.exaentep.

Man a idéia 6 interessante. Acho que o problema inicia que ele

•

CÓD. 0597



Ap.2

ROD(ZIO FOLHA

3

TAQUIGRAFO

alio°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

aud.~ica

SESSÃO

998994

DATA

—

\
Folha	 e0.1.Ão proc.

tAr0 L O	 19._ 9g-

funcionária......_._

ORADOR

madeira

COM". APARTE

propunha, que 6 a (mina do incentivo fiscal, atztar6o do 155, ao

foi corrigido no substitutivo da Comia 'sín do Justiça melhorou o

projeto, al floa restando ver, a nível de cada orgamonto anua,

da possibilidade real do a Profoitura vir a estabelecer osso esti

migo mosmopcom recurso orçamentário ou não

Então, a minha pooigão 6 favorável ao projeto nessa

de que depois na frente cabo ã administração fazer uma avro4139".

de recurso° dieponivels a nível de onamento para implementar ou

'não essa poosibilidade.

GUTITARXEs	 = Eu acho que na verdade

projeto do Vereador Guilherme Gionotti nada maio 6 do que uma

forma do o/t9r,ar a atengão para o problema, ~criado co Mrocut

vo a reeponsabilidade de como gorcnciar e como o.dmiaiztrar esse

problema.

O SR. ARNALDO, DE AM/Ett IIADMA (P421:2) 	 Na verdade

o projeto, Vereador Josálndio, provê a criação do um fundo para

oportunidade educaciona3., que terá como dotação, zozando e. propo

ta original, recursos orgamant&rios, remarcar.dadoagão, =Dalt
CÓD. 0597
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SESSÃO 	 DATA 

aud.p.bUc4 	9.8.9

RODÍZIO FOLHA

A 4

TAQUIGRAFO

alloe

F- !	 C

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PJA1Í10
—TAQUIGRAFIA—	 sn

ORADOR

madeira

CONT. APARTE

de aplicagaeo financeiras, outras remitas eventuato, e aqueloo

provenientea de incentivo tisonl.

Quer dizer, esse incentivo fiseel S que a Comioeão de

Juetiga, a meu ver, adequadamente, at'aetou deixmdo rn =traio

poealbilidade3 de reaurzoo pz.r, a esse fundo que teria casa f

dado ai:

O SR. ALUI GUIVIARX23  Pita 	 u Quer dizer qua o seu

parecer 'à favorável., não é?

O SR. ARIULDOD3 A3B2II=ADURA PSD I =

Q. SR. ODILON Gtil" (I04	 um esclarecimento« Quer

dizer que =tão az empresas não abateriam em IS3

O '..1.3%,....ArÇUSDD D2 41-1Z-M :ADZIRA (P3.4.111	 ISS.

• 1.....1 1 )r4 Abrxtorimt ou. não?

O SR. ARNALDO D2 ICRRI ILDSTRA (P3D-',..)_= no, não.
CÓD. 0597



alio° aud.pablioa 9.8.9452

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

PAULO	 ‘.1

o fundo;:á:io 	
1.•

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM". APARTERODÍZIO

A proposta original propunha os recursos provenientes de 1110021t1~

VOO fiscais do 133. O substitutivo da Comis4'3 de Justiça tirou

essa parte, En 'tão, ficariam como dotag3es na o incentivo flOCO3.9

mas essas dotagika orçamentárias, doagaeo que ao empresas ovou..

tualmonto fizesse e o resultado de operardes em apliongaeo. Eatlão,

eztA. criado o fundo • O projeto cria o fundo. Isco A um fundo co.

peoial de oportunidade educacional.

weele~ddrissamewiltkomm~



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

1 NormaA3

-	 . •	 •	 •	 •	 •	 •	 • _ anne

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ea;(

-TAQUIGRAFIA-	 ..	 19
1 o funcionartoL 0 funcionarii

-o-WA APARTE-

•

Aud.Ablica 09.08.94

O SR. ODILON GIIMIS Não, o que me preocupa em relação

ali esse tipo de projeto de lei é que como °Ibalator, o Vereador !ladeio.

ra, j14. ~MI argumentou, a principalide.de do Município é cuidar d.

ensino do le Grau, e n66 á& valos as dificuldades que hã em relação

a isso, quer dizer, eu acho que o propénito do projeto é interossanm.

te, mas levaria o Município a desviar verba da sua ação principal pa

ra uma ação que, nesse sentido, passa a ser eecundéria. Eatão, ou,

assim, em princípio, Dou contra por causa dias°,

O SR. JOSÉ PERREtRA. DO NASCIWITO	 ELI, entendo diferent -

dos Vereadores Odilon Guedes e Arnaldo Madeira, eu acho que a educa.

ção j& tem o seu pessoal estabelecido em lei, então como que vai

ser atingido?

R._ARNALDO DE _ABREU MADEIRA mos Como assim ? Eu, não

entendi.

SR JOSÉ 2' DO NASCIMENTO A educação, a Prefe$ERRIIEF

tura tem de aplicar de 25 a 30% p no dulmo, a partir de agora 30%9

°até certo ? Então a educação fundamental não vai cor afetada em

nada. 1~12=11= ao vai ser afetada.

O 511. ARNALDO DE ABREU MADEIRA Olha, eu quero lembrar

COD. 0597 cuziiii—r,r-b-uguZar§



FOLHA DONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Norma 09.08.94 

Folha n
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 19_24

-TAQUIGRAFIA- o

que o projeto, ee estivemo, por exemplo, I= deavituado recursoe

do ensino tuidamental para... Al veria um. equivoco.

OSR. JOSÉ PERRURA DO NASOi	 A sim. É 14100.

O SR. ARNALDO DE ADREU 11ADIURA — Agora, na verdade,

ele está ~ando para um problema, está estabelecendo a poceibili-

dade do criação de um fundo que visa desenvolver oportunidades edu-:

cionais para pessoal de baixa renda; chega ao terceiro — todos Á

saber= que a escola pkelica, hoje, eettl muito, ea tentos de quali -

de, Imito inferiorizada em relação a determinados estabelecimentos

privados, porque tambén o conjunto da rede privada nao. é lá essas co

Elas,'não ? Uns é um ensino 9 digamos assim, de qualidade inferi*

então a idéia do voc8 ter um fundo que objetiva captar recursos que

podem ser orçamentários, ou podem ser de dotagaes, de donciee de tzu

empresas, etc, eu acho que pode ser una coisa que da uma agi/idade

ao liunicípio ate para ir bueear mais recursos com. essa finalidade,

nado ? Agora...

OSR. JOSÉ PEP= DO 11AS CEIEN110	 Realmente, mesmo pàr

que já existe uma tece do Prefeito em criar a Universidade llunicipal

O SR. ARNALDO DE k33REU JADEIRA — É, essa, eu, veja, aqui

não se trata de criação de universtiades, esse noscicio da universido.d
CÓD. 0597
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

•

FoJh

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	 o kncionaro...,.

A1-13

O SB. JOSÉ P RIRA. DO JIAZCD&ENTO Não, ou não estou Ai

condo que co trata, eu ()atm dizendo o aegaintot ji existe una toso

do Prefeito, %to ele defende, da criação da Universidade Municipal,

então ele deve ter alguma vontade de estimular o nLvel superior.

O15R. ARNALDO DE ABREU MADEIRA Eal pesaoa2mente, acho

errado, maa, enfim... É, mão ai são duas coisa° diferentes, ea acho

que noz caso da Univeraidado ou, por excaplo, nal contra, votoi aqu

la ideia da criação da Univeraidade da Zona Lesto por uma Unica raz

eu acho quo na divisa de competencia entre as ater= de poder aqui

no Brasil não coube ao Municfplo o ensino universiterio, ou acho qu,e

seria riais adequado co o Ilunicfpio lutasse junto ao Estado o, por

exemplo, a Universidade do São Paulo estalaolecor um compus na Zona

Leste, montar, corto fez no Interior, quer dizer, teu veriaa cidadoa

do Interior que Vim unidade° da Universidade do São Paulo, e a Zona

Leste, eu è una região momo da Cidade, com milhraes de habitantes,

poderia reivixtdicar uma colam oonolahnte, ou soja, um campua da UnivOr

cidade do São Paulo na Zona Leste, e não o tunioipio sair criando

'

Universidade, porque a competencia do Munã.ckita è basicamente o onsi4o

fundamental, o ruis tomos que,..

O SR .JOSÉ 3-4*	 z1.1t.;:t..1' ASCILIETTO ao e uma determina4
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 .
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE
RODÍZIO

O (_91)81_,Wi

O SR. ARNALDO DE ABBJ MADEIRA — t uma determinação cons$

tucional. Na divisão de compotâncias o Município e rooponsável polo

ensino fu:adsmental•

, O SR. JOSt PIMEIRA DO NASCIMENTO — rao, não, ele tom ro

ponaabilidade pelo ensino Amdamental, primeiramento, não que soja

determinwite.

O SR. ARNALDO DE ABREU MADEIRA, — Não, nada proíbe, niao.

nada que proíba o Município do ter univeriodade, c que o nono p

blema hoje, no Babemos, não 'O a universidade, noas° problema, bojo,

deste país, o ensino básico, amaino fundamental. Da termos do

tidade, em corta medida, já. atingimos até, já tomos uma rodo básica

muito boa, mas em termos do qualidade o moino deixa muito a desoja31,

e eu acho que 2o Município deveria investir posado em qualidade pa3ha

o ensino fundamental. Se pudease fazer, agoira, prioridade, na mini#

concopgão, a prioridade, bojos básica, no Município, deveria sor a 40

iao -inveatir posado na qualidade do ensino fundomontala• Agora, aos

projet, na verdade,no toa a ver nem com uma coisa e nem com ou

porque ele entra propondo um fundo do oportunidades educacionais p

ajudar as famíliao de baixa ronda a colocarem, a prepararem melhor

os nona filhos para entraram nau X diferentes univorsidadoo.
CÓD. 0597
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!VVI:Áa,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	
.

PAULOL O -  Ê'j	 Icj

—TAQUIGRAFIA— i o funewnárin
.....	 .

Então, como ele aqui eetá colocando dotação orçamentária, muito bem, a

dotação orçamentária vai se ver a cada orçamento do ano, se tem recurso

ou se não tem recurso: doaçaee de mmpreea e tal. Isso acho que a Secre-

taria pode até de certa forma fazer uma ação junto a segmentos da coei

dado para obtengão de recursos.

O SR. Ama GUIMARXES ..VAmos ouvir o Vereador Odilon Gu

des.

O SR. ODILON GUEMRS e nevando em consideração o que o Ve oa

dor Jost índio falou, que informou que esse projeto na afeta as verba

destinadas ao ~sino de primeiro grau, que poderia cor de outras área

do orçamento, eu mudo meu voto de contrário e me abetenho.

O SR. ALMIR =runs -vamos catão fazer o parecer roxo

rável com abstenção do Vereador Odilon Guedee.

Vamos ao item seguinte que é o projeto 61/94, do Vereado

Hanna Gharib. Convém lembrar que o Prefeito mandou a cota Casa e foi

cionado e já é lei, I' semelhançadieso que o Vereador Hanna Gharib. (Co.

tário longe do microfone) Agora, para que caia da Comissão seria neces.

rio que o Vereador Hanna Gharib pediese a retirada do projeto, eenão e

terá que ficar aí. rmtão gostaria que o Vereador Hanna Gharfb ermninas.

o problema com a assessoria para esclarecer e ele retira o projeto, qut

já me lei no Município de São Paulo.

38.=

em-

o

o
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-TAQUIGRAFIA-

1 ORADOR com:- APARTEFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

2 Aud.Pub.ANAA4 9.8.94

ca.

.0 • item seguinte ó último ó a primeira audiência pública d.

projeto do 'Executivd que concede lenço do imposto sobre eerviçode

qualquer natureza 	 ISS	 h Empresa LUnicipal de Urbanizaçãn

=um A meneagett'aditiva ampliando a isenção para o MIT para os imóveis

da sua propriedade. A Comissão dd c Constituição e Justiça deu parecer

pela legalidade cam Substitutivo ampliando a isenção do ISS para a

Cohab, Trodam e CET. A camiseta° de Atividades Econômicas deu parecer

favorável. Está em discussão.

O SR. JOSÉ FERREIRA DO NASCIMENTO — Ache que alo não

sei, poderia fazer um substitutivo na proporção que a Emurb represen

O que for Emurb, digamos que ela tenha 90' e do capital, então em nesda

proporção.

O SR.ARNALDO DE ABREU MADEIRA Aqui é ieenção do ISS pa-

ra os serviço e da Emurb e também para o ITTU dos imóvel:3 de propriedade

da Famirb, que é una empresa municipal. Na verdade a 'Emurb é a -única

empresa municipal que é pública. Dnbora ela siga como empresa de capital
sociedade an8nima

aberto, das SA8 9 clamado é uma empresa ite~:tabcrzambaesc# ela é públi

O SR .30St FERREIRA DO NASCIMENTO Mas ela tem capital

externo.

O SR. ARNALDO DE ABRXIS IZADEIRA — Na* tem.
CÓD. 0597
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DATATAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

9.8.94Aud.Pub.

Folha n	 orar,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 7_(‘ _de 19.___W

-TAQUIGRAFIA-	 1 o funcienario e;itzto._

O SR. AIMIR GITIMARXES Não tera.

O SR .ARNALDO DE ABREU MADEIRA — A Emurb, incluaive l até

19901 ela tinha isenção total decime tributoe f depoie houve una das

mudanças que fizemos na Legislatura passada e passou a ser cobrado o

IN e o IPTIT dela.

O sR .ALVIR GUILIARXES	 só retroceder e voltar ao que

era entes.

O R. ARNALDO BE ABREU MATEM que o patrimônio da

I'murb ao imóveis que foram passados da Prefeitura para a raurb.

O SR. AL1RIR GUIVARIES — Uma autorização (?) do remandsoen-

toe de áreas.

O SR .AECITALDO DE ABREU MADEIRA ... Remanescentee de viebemi-

zação etc. E eu'não vejo muito problema porque inclusive os valores nac')

são significativo e.

O SR. ALUIR GUIMARCS — Odilon tem alguma? (Pausa) ilauna?

Vicente Viecome, tem alguma... ? José? Então, vamos dar o perecer favo-

rável.

Vuito bem, assim _sendo, concluídos 1100E30B trabalhos, está
•t

encerrada a presente audiancia pública.

Estão en.oerrad'	Os trabalhoe.

CÓD. 0597
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Fci,tha ri."	 ig do rroc.

de 9 tS

Sra. Secretária:

Em	 (X/

PrOidente da Comissão
de Finançás e Orçamento

•

•

Sr. Presidente:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores
estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimen-
tal para elaboração de relatório, encaminho-lhe o presente proces-
so para prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o
art. 64 do Regimento Interno.

02/ 09	 f'/,Em

Nos termos da dts4acho do Sr. Relatar, determino o
prosseguimento da tramitação dj '131-acesso.
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FOIIIP n.`_ .. .-- 14 G do proc.

1./.._...ei._.....6.,1 _c U 197r

e...9 .e7.6'

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

•

•

EM ia 09

#OR

DEFERIDO

PRESIDENTE
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

od  de 19.,91	 	  (a) 	

A. T. M.

oh/3 -bla r wywn- dat

‘145
&p,
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D 1-94 - JP 112,!." --11 ' 1 ,t,ateta

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

J0./ 01/	

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

âr-e~rt- /Y-12AA-n"--P-A-0-7D ,..e._,, 	 a-
,A5

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TECNi ,..:A DE ARQUIVO

PNC.monaoci 	 2/7" 
Arquivo em	 ,U10 07" 
O Fume.'

LAN CA MARI A GUMAUS

ocumentaNta

Wawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



juntado	 . nesta data,	 	  documento 	  -e papel para informação, rubricado

cl	 a a ".

418 it. (49

Aemstent
'ERPETRA • pã•
ico de Direçafe

r.

/411„

1

,

SEGUE

sob folha

Em epfl 
(a)



Folha n.•	 [4  y	 de proc.

nc9.40griv d1;) 924—

Aastotante Ttuttan de)Direça. 1

RDS
13-2479/í997

N;(17
•

5
•C

'	 •

.	 2 5 SEU 19972 5 SEU 1997

Wáriiapa Auu'aezia 9ad62.

Gabinete do Líder do Gove

"7–N -á-

REQUERIMENTO "D" 

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma

regimental, pelo artigo 223, seja feito o desarquivamento dos

seguintes Projetos de Lei: 93/93, 700/93, 756/93, 566/93, 315/93,

57/93, 61/94, 115/94 e 134/94.

Sala das Sessões, em

HA7
ead
A GTIB

Lide do Go erno
- V ro -

- Dr. 10 -



,

11,



VIVIXNE FFR EIRA pe)
Asauccnte Técni	 e Diseça* 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

e	 e	 ":".
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo te° 01 • We51 	 de 199. 1.1 	 /  (99  . 4g(T7-

A.T.M.

Senhor Assessor Chefe,

Conforme solicitado pelo RDS 13-2479
de 1.997, envio-lhe o presente expediente para volta a -
tramitação.

Atenciosamente

DT.94 em 30/Setembro/1997.

VTVIANrZrIR PO

Anotente Te	 e Dueçà. 1

A m

cóawn	 •	 •

R	

, 	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

• •., PN.,1	 ,b, --:. -	 -- - —	 lhe . Ot!,^ •'-•"(fIL11, n ,:è ,	 :
..."*.1

.	 .	 .
s '	 •	 ".#t

";



CAMARA MUNI .IPAL DE SÃO PAULO

SFSUE, lente" nesta iate "--244"--se ruitl, sob

falhe a.96Q./ 01-.1_01j  01  a)
	 •

INACIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132



• do processo no 	 e À de 19 q .t(	 	 io.o 	 (a)

COARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para iniormactio. rubricado como folha o* 	 5Q 

.Oír-
Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 100.40b

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

02,1	 04

Bk—teiadr LMAN
Assessor TeW Legislai Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Atquhrado novamente em 	
#

C/ CD Fls. ° O Pune°
CARVb LHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.0.101 258

côn. 02:13



• ).

SEGUE 	  Juntado 	  nosta data. 	  documento 	  o papel para intormay3o. rubricado

sob tolha 	

Em 	

(a)

;
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